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GLOBALISMO

1. O sistema-mundo capitalista

· Perspectiva globalista que difere da teoria da dependência de duas maneiras:

· Preocupa-se com desenvolvimento em todo mundo

· Vê sistema global de uma perspectiva histórica

· Immanuel Wallerstein: teoria do desenvolvimento global baseada na história (Teoria do sistema-mundo). 

· Analisa emergência do capitalismo na Europa, seu desenvolvimento em sistema-mundo capitalista com um centro, uma periferia e uma semi-periferia

· Centro: atividades econômicas avançadas – bancos, manufaturas, agricultura tecnológica e construção de navios.

· Periferia: matérias-primas como minerais e madeira

· Semi-periferia: produção mista, investimentos

· Estrutura de classes varia, divisão do trabalho aumenta desigualdade entre regiões

· Periferia não controla seu destino, centro é dominante

· Causas da guerra entre Estados, ascensão e queda de potências, economia influencia política

1.1. Sistema

· Desenvolvimento do capitalismo: chave para entender processos econômicos, políticos e sociais

· Capitalismo é um sistema integrado e em expansão que transcende fronteiras.

· Ênfase no sistema, com paralelos no realismo: 

· Teoria no nível sistêmico, mas com ênfase na economia

· Reconhece importância da anarquia: impossível restringir modo de produção capitalista. Ramificações econômicas

· Distribuição de capacidades: econômica

1.2. Fatores políticos, econômicos e sociais

· Ênfase no modo de produção capitalista:

· Wallerstein: reduziu operação do sistema de Estados à economia

· Interdependência das variáveis políticas e econômicas (porém processos políticos derivam do modo de produção capitalista). Ex: imperialismo como dominação política, econômica, cultural

· Deve-se olhar o interior das sociedades para entender efeitos das interações entre elas

2. Mudança

· Distinção entre:

· Mudanças de sistema

· Mudanças no sistema (mantém características básicas)

· Posições dos atores (dominação holandesa, britânica e americana)

· Ciclos de expansão e contração que afetam todas as sociedades (período de estabilidade social e estagnação econômica precede vinte ou trinta anos de rápido crescimento econômico, seguido por outras duas ou três décadas de declínio, e então expansão)

· Transformação estrutural do sistema (expansão geográfica e histórica do sistema-mundo capitalista, incorporando regiões e setores econômicos. Modo ainda é capitalista.

· Mudanças de sistema: transformação do feudalismo para o capitalismo na Europa do século XVI.

· Quais as chances de ir além do capitalismo? Ambivalência...

· Limitações à evolução de uma ordem mundial alternativa

· Choques entre forças mundiais e visões diferentes do futuro mundial

· Papel da vontade humana:

· Processos históricos seriam imunes à ação humana

· Menosprezo das limitações: chamada às revoluções pela intensificação da exploração

· Posição intermediária: reconhece poderosa estrutura de dominação, mas também permanente luta entre classes. FHC: história é um processo aberto, então as estruturas podem ser substituídas

· Neoestruturalismo: interação de processos globais com outros processos de transformação social/estatal. Não centra-se somente na economia, mas também em Estados e forças sociais. Governo teria papel secundário em relação a estruturas e forças sócio-econômicas na explicação da política mundial.
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